
 
 

 

QUADRO DE DISCIPLINAS PIPGLA 2025.2 

 
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E DE MANUTENÇÃO DE VÍNCULO MESTRADO 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Seminário de Dissertação de Mestrado I 

Prof.: Rogério Tilio 
Prof.(a) Branca Fabrício 
Prof.(a) Glenda Melo 

Siape: 1333832 
Siape: 1458626 
Siape: 2230529 

Código: LEG706 

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: ME 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Discurso e Interação 

HORÁRIO: quartas-feiras às 18h (online) 

TÍTULO DO CURSO: Seminário de Dissertação de Mestrado I 

Ementa: Disciplina obrigatória para discentes do 3 semestre do curso de Mestrado. Problemas específicos 
da elaboração da Dissertação de Mestrado, adequação da metodologia e do referencial teórico à questão 
específica da Dissertação. 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Seminário de Dissertação de Mestrado II 
Prof.: Rogério Tilio 
Prof.(a) Branca Fabrício 
Prof.(a) Glenda Melo 

Siape: 1333832 
Siape: 1458626 
Siape: 2230529 

Código: LEG710 

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: ME 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Discurso e Interação 

HORÁRIO: quartas-feiras às 18h (online) 

TÍTULO DO CURSO: Seminário de Dissertação de Mestrado II 

Ementa: Disciplina obrigatória para discentes do 4 semestre do curso de Mestrado. Problemas específicos 
da elaboração da Dissertação de Mestrado, adequação da metodologia e do referencial teórico à questão 
específica da Dissertação. 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Pesquisa de Dissertação de Mestrado 
Prof.: Adolfo Tanzi Neto Siape: 1333832 Código: LEG708 

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: ME 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Discurso e Interação 

TÍTULO DO CURSO: Pesquisa de Dissertação de Mestrado 

Ementa: Disciplina de manutenção de vínculo. Deve ser cursada por discentes do curso de Mestrado 
do 5 semestre em diante. Discentes com defesa prevista para 2025.2 devem se inscrever nessa disciplina. 



DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS E DE MANUTENÇÃO DE VÍNCULO DOUTORADO 
 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Seminário de Tese de Doutorado I 

Prof.: Rogério Tilio 
Prof.(a) Branca Fabrício 
Prof.(a) Glenda Melo 

Siape: 1333832 
Siape: 1458626 
Siape: 2230529 

Código: LEG801 

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: DO 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Discurso e Interação 

HORÁRIO: quartas-feiras às 18h (online) 
TÍTULO DO CURSO: Seminário de Tese de Doutorado I 

Ementa: Disciplina obrigatória para discentes do 3 semestre do curso de Doutorado. Problemas específicos 
da elaboração da Tese de Doutorado, adequação da metodologia e do referencial teórico à questão 
específica da Tese. 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Seminário de Tese de Doutorado II 

Prof.: Rogério Tilio 
Prof.(a) Branca Fabrício 
Prof.(a) Glenda Melo 

Siape: 1333832 

Siape: 1458626 
Siape: 2230529 

Código: LEG802 

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: DO 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Discurso e Interação 
HORÁRIO: quartas-feiras às 18h (online) 

TÍTULO DO CURSO: Seminário de Tese de Doutorado II 

Ementa: Disciplina obrigatória para discentes do 4 semestre do curso de Doutorado. Problemas específicos 
da elaboração da Tese de Doutorado, adequação da metodologia e do referencial teórico à questão 
específica da Tese. 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Pesquisa de Tese de Doutorado 
Prof.: Rodrigo Borba Siape: 1616307 Código: LEG808 

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: DO 
ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Discurso e Interação 

Ementa: Disciplina de manutenção de vínculo. Deve ser cursada por discentes do Doutorado 
do 5 semestre em diante. Discentes com defesa prevista para 2025.2 devem se inscrever nessa disciplina. 

 

PROGRAMA: Interdisciplinar de Pós-Graduação em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Atividades Programadas 
Prof.: Rodrigo Borba Siape: 1616307 Código: LEG 839 

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: Doutorado 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO: Interação e Discurso 

TÍTULO DO CURSO: ATIVIDADES PROGRAMADAS 

Ementa: Obrigatória para discentes de doutorado no 7 período. Entrega de relatório sobre as atividades 
desenvolvidas, incluindo documentação comprobatória. Verificar instruções sobre contagem de créditos 
no Regulamento do PIPGLA. 



TÍTULO DO CURSO: Análises de discursos, gêneros e sexualidades: teoria e prática 

Ementa: Inter-relações práticas entre teorias de diversas vertentes da Análise de Discurso e performances 
situadas de gêneros e sexualidades em eventos discursivos contemporâneos. Abordagens micro-analíticas do 
discurso: Análise da Conversa Etnometodológica e Sociolinguística Interacional. Sociolinguística Crítica. 
Antropologia Linguística. Linguística de Corpus. Paisagens Linguísticas. Narrativa. Análise do Discurso 
Multimodal. Gêneros e sexualidades em teorias feministas e queer. Prática de análise de dados. 

Pré-requisito: Leitura em inglês e espanhol 

CAPACITAÇÃO DIDÁTICA 
 

DISCIPLINA: CAPACITAÇÃO DIDÁTICA 

Prof.: Adolfo Tanzi Neto CÓDIGO: LEG 722 

SIAPE: 1333832  

PERÍODO: 2025.2 NÍVEL: Mestrado e Doutorado 

ÁREA: Linguística Aplicada SUBÁREA: Interação e Discurso 

HORÁRIO: (a ser combinado com o orientador) 

Obrigatória para bolsistas CAPES no 3 semestre. Opcional para os demais. Atividades de capacitação a ser 
combinadas com orientadores. É necessária entrega de relatório. 

 
DISCIPLINAS ELETIVAS MESTRADO E DOUTORADO 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Discurso e identidade (ME) 
Práticas discursivas na contemporaneidade (DO) 

Prof.: Rodrigo Borba 
Prof.(a): Branca Falabella Fabrício 

Siape: 1616307 
Siape: 1458626 

Código: LEG735 
LEG835 

PERÍODO: 2025.2  NÍVEL: ME/DO 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Interação e Discurso / Discurso e Práticas Sociais 

HORÁRIO: segundas-feiras das 10:30 às 13:30 

VAGAS: 15 regulares / 5 especiais 

 

 

 

Bibliografia: 
Angouri, Jo; Baxter, Judith (eds.). (2021). The Routledge Handbook of Language, Gender, and Sexuality. Londres: 
Routledge. 
Atanga, Lilian; Ellece, Sibonille; Litosseliti, Lia; Sunderland, Jane (eds.). (2013). Language and Gender in Sub- 
Sarahan Africa. Amisterdam: John Benjamins. 
Baker, Paul. (2014). Using Corpora to Analaze Gender. Londres: Bloomsbury. 
Barrett, Rusty; Hall, Kira. (2024). Sexuality discourses: Indexical Misrecognition and the Politics of Sex. Annual 
Review of Anthropology 53:127-146. 
Borba, Rodrigo (org). (2020). Discursos Transviados: Por uma Linguística Queer. São Paulo: Cortez. 
Borba, Rodrigo; Mie, Hiramoto. (2024). Gender and Sexuality. In. Blackwood, Robert; Tufi, Stefania; Amos, Will 
(eds.), The Bloomsbury Handbook of Linguistic Landscapes, p. 218-234. Londres: Bloomsbury. 
Cameron, Deborah; Kulick, Don. (2003). Language and Sexuality. Cambridge: CUP. 
Cameron, Deborah. (1992). Feminism and Linguistic Theory. 2nd ed. Londres: Palgrave. 
Cameron, Deborah. (2024). Language, Sexism and Misogyny. Londres: Routledge. 
De Finna, Anna; Georgakopoulou, Alexandra (eds.). (2020). The Cambridge Handbook of Discourse Studies. 
Cambridge: CUP. 
Fabrício, Branca (orga.). (2020). Sociolinguística Interacional: Perspectivas Inspiradoras e Desdobramentos 
Contemporâneos. Rio de Janeiro: Mórula. 
Fabrício, Branca; Borba, Rodrigo (eds.). (2023). Oficina de Linguística Aplicada Indisciplinar. Campinas: Editora 
da UNICAMP. 



TÍTULO DO CURSO: Literatura indígena na escola: textos, saberes e fazeres 

Ementa: Povos indígenas brasileiros: textos, saberes e fazeres. Concepções de literatura: literatura indígena, 
literatura indigenista e literatura indianista. Literatura indígena brasileira: funções, características e temas. 
Panorama de autores e textos representativos da literatura indígena brasileira contemporânea. Leitura, 
discussão e análise de textos literários indígenas de diversos povos, temáticas e gêneros literários. A Lei 
11.645/2008, a Base Nacional Comum Curricular e a obrigatoriedade do trabalho com a literatura indígena na 
escola. Desafios para abordagem da literatura indígena na educação básica. Abordagens didáticas e práticas de 
mediação da leitura de textos literários indígenas na escola. 

Pré-requisito: Não há. 

Bibliografia: 
BACK, Rogério; BEATO CANATO, Ana Paula Marques e AMORIM, Marcel Alvaro de. “Etno-histórias nas escolas 

Fabrício, Branca. (2022). Gender, Language and Sexuality in 2021. Gender and Language 16(2):1-31. 
Hall, Kira; Borba, Rodrigo; Hiramoto, Mie. (2021). Language and gender. In. James, Stanlaw (ed.), The 
Internacional Encyclopedia of Linguistic Anthropology, pp. 892-913. Londres: Willey-Blackwell. 
Hall, Kira; Bucholtz, Mary (eds.). (1995). Gender Articulated: Language and the Socially Constructed Self. 
Londres: Routledge. 
Kibbey, Tyler (ed.). (2024). Linguistics out of the Closet: The Interdisciplinarity of Gender and Sexuality in 
Language Science. Berlin: De Gruyter. 
Kulick, Don. (2000). Gay and Lesbian Language. Annual Review of Anthropology 29:243-285. 
Melo, Glenda Valim (ed.). (2023). Linguística Aplicada, Raça e Interseccionalidade na Contemporaneidade. Rio 
de Janeiro: Mórula. 
Mendoza-Denton, Norma. (2008). Homegirls: Language and Cultural Practice among Latina Youth Gangs. Nova 
York: Blackwell. 
Meyerhoff, Miriam; Ehrlich, Susan. (2019). Gender, Language, and Sexuality. Annual Review of Linguistics 
5(1):455-475. 
Milani, Tommaso; Levon, Erez. (2016). Sexing diversity: Linguistic landscapes of homonationalism. Language and 
Communication 51:69-86. 
Milani, Tommaso. (2014). Sexed signs: Queering the scenery. International Journal of the Sociology of Language 
228:201-225. 
Motschenbacher, Heiko. (2018). Corpus Linguistics in language and sexuality studies: Taking stock and future 
directions. Journal of Language and Sexuality 7(2): 145-174. 
Niño-Murcia, Mercedes; Zavala, Virginia; Los Heros, Susana (eds.). (2020). Hacia una Sociolingüística Crítica. 
Lima:IEP. 
Ostermann, Ana Cristina; Fontana, Beatriz (orgas.). (2010). Linguagem. Gênero. Sexualidade. São Paulo: 
Parábola. 
Rampton, Ben. (2022). Linguistic Practice in Changing Conditions. Bristol: Multilingual Matters. 
Rowlett, Ben; Borba, Rodrigo (eds.). (2025). Sex Work and Language. Londres: Routledge. 
Sardinha, Tony Berber. (2004). Linguística de Corpus. Barueri: Manole. 
Stanton, Wortham; Reyes, Angela. (2021). Discourse Analysis Beyond the Speech Event. 2nd edition. Londres: 
Routledge. 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Leitura e Literatura (ME) 
Interação e discurso em sala de aula (DO) 

Prof.: Marcel Alvaro de Amorim Siape: 1317707 Código: LEG797 
LEG823 

PERÍODO: 2025.2  NÍVEL: ME/DO 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Interação e Discurso / Discurso e Letramentos 

DIA/HORÁRIO: Sexta-feira, de 9h às 12h (a disciplina será ministrada no campus Praia Vermelha da UFRJ). 

VAGAS: 15 regulares / 5 especiais 

 

 

 

 



TÍTULO DO CURSO: Pensamento, Máquina e Cultura: Interfaces entre Linguagem, Multimodalidade e 
Desenvolvimento na era da Inteligência Artificial 

Ementa: O curso propõe uma abordagem crítica e interdisciplinar sobre os impactos, os limites e as possibilidades 
da inteligência artificial (IA) à luz da Teoria Sócio-Histórico-Cultural. A partir dos fundamentos da psicologia 
histórico-cultural, da semiótica social multimodal e das contribuições da Linguística Aplicada, serão discutidas as 

brasileiras: um caminho de aproximação com os povos indígenas”. Gragoatá, 26(56), 2021, pp. 1018-1051. 
DORRICO, Julie. “Literatura indígena e seus intelectuais no Brasil: da autoafirmação e da autoexpressão como 
minoria à resistência e à luta político-culturais.” Revista de Estudos e Pesquisas sobre as Américas. v. 11, n. 3, 
2017, pp. 114-136. 
DORRICO, Julie. “Vozes da literatura indígena brasileira contemporânea: do registro etnográfico à criação 
literária.” in: DORRICO, Julie; DANNER, Leno Francisco; CORREIA, Heloisa Helena Siqueira e DANNER, Fernando 
(orgs.). Literatura indígena brasileira contemporânea. Porto alegre: Fi, 2018, pp. 227-255. 
DORRICO, Trodruá. “A teoria e a literatura indígena na educação: outras formas de nomear.” 2021. Disponível 
em: https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/julie-dorrico/2021/03/17/a-teoria-e-a-literatura-indigena-na- 
educacao-outras-formas-de-nomear.htm. 2021. Acesso em: 12/01/2024. 
GRAÚNA, Graça. Contrapontos da literatura indígena contemporânea no Brasil. Belo Horizonte: Mazza, 2013. 
GRAÚNA, Graça. “Educação, literatura e direitos humanos: visões indígenas da lei 11.645/08.” Educação & 
Linguagem, v. 14, n. 23/14, jan.-dez de 2011. 
GRAÚNA, Graça. “Literatura Indígena no Brasil contemporâneo e outras questões em aberto.” Educação & 
Linguagem, v. 15, n. 25, jan.-jun, pp. 266-276, 2012. 
DANNER, Leno Francisco; DORRICO, Julie; DANNER, Fernando. A voz-práxis estético-literária das e pelas minorias 
político-culturais: lugar de fala, autoria e/como descolonização – reflexões desde a literatura indígena brasileira. 
Synesis, 13(2), 117–147, 2021. 

JEKUPÉ, Olívio. “Literatura nativa.” in: DORRICO, Julie; DANNER, Leno Francisco; CORREIA, Heloisa Helena 
Siqueira e DANNER, Fernando (orgs.). Literatura indígena brasileira contemporânea. Porto alegre: Fi, 2018, pp. 
45-50. 
LIBRANDI-ROCHA, Marília. “A Carta Guarani Kaiowá e o direito a uma literatura com terra e das gentes.” 
Estudos de literatura brasileira contemporânea, n. 44, jul./dez., pp. 165-191, 2014. 
LUCIANO, Gersem José dos Santos. “Língua, educação e interculturalidade na perspectiva indígena.” Revista 
Educação Pública, vol. 26, n. 62, pp. 295-310, 2017. 
MUNDURUKU, Daniel. “Literatura indígena e as novas tecnologias da memória.” LEETRA Indígena. v.1, n.1, 
2012. 
MUNDURUKU, Daniel. “Educação indígena: do corpo, da mente e do espírito.” Revista Múltiplas Leituras, v. 2, 
n. 1, jan.-jun., pp. 21-29, 2009. 
MUNDURUKU, Daniel. Mundurukando 2: roda de conversa com educadores. São Paulo: Uka Editorial, 2017. 

POTIGUARA, Eliane. A terra é a Mão do Índio Nhándecy. Grupo Mulher Educação Indígena (GRUMIN), 1989. 
POTIGUARA, Eliane. Metade cara, metade máscara. São Paulo: Global, 2004. 
POTIGUARA, Eliane. Questão indígena brasileira: visto minha própria pele sem medo. São Paulo: Cultura, 2024. 

WAPICHANA, Cristino. “Literatura indígena e cinema.” LEETRA Indígena. São Carlos-SP, v. 1, n. 1, pp. 27-28, 2012. 
WERÁ, Kaká. Kaká Werá. Rio de Janeiro: Azougue Editorial, 2017. 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Metodologia de Pesquisa em Linguística Aplicada (ME) 
Discurso e novas tecnologias de informação e comunicação (DO) 

Prof.: Adolfo Tanzi Neto (UFRJ) / 
Prof.(a): Eline M. Rezende (UFRJ) / 
Prof.: Ulysses Diegues (FATEC-SP) 

Siape: 1333832 
Siape: 1278589 

Código: LEG701 
LEG827 

PERÍODO: 2025.2  NÍVEL: ME/DO 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Interação e Discurso / Discurso e Práticas Sociais 

DIA/HORÁRIO: segundas-feiras, 18h às 21h (online) 
VAGAS: 25 regulares / 5 especiais 

 

 

http://www.uol.com.br/ecoa/colunas/julie-dorrico/2021/03/17/a-teoria-e-a-literatura-indigena-na-


Pré-requisito: leitura em língua inglesa 

TÍTULO DO CURSO: Narrativa e Vida Social 

Ementa: Depois de focarmos elementos básicos a respeito dos estudos narrativos no âmbito da Linguística 
Aplicada no primeiro semestre de 2025, no segundo semestre, nos concentraremos em narrativas que abordam 
diferentes aspectos da vida social. É importante ressaltar que o curso pode e deve ser feito por aqueles que não 
tenham realizado o curso anterior. Eles são complementares, mas um não é pré-requisito do outro. O curso a ser 
desenvolvido é dividido em módulos nos quais são explorados elementos tais como a estrutura do discurso 
narrativo, a narrativa como instrumento de análise do discurso, narrativas em entrevistas, narrativas como 
performance identitária, narrativas em contextos sociais diversos (tais como no âmbito da arte, da política, da 
religião e da educação) e o princípio narrativo. Dentre os autores de destaque, a serem estudados no curso, estão 
William Labov, Liliana Bastos, Elliot Mishler, Jerome Bruner, Anna De Fina e artigos da revista Narrative Inquire. 
Durante as aulas serão trazidos vídeos e outros textos para discussões pontuais. 

 
 

 
Bibliografia: 
Bezemer, J & Kress,G. (2008). Writing in Multimodal Texts. A Social Semiotic Account of Designs for Learning. 
Written Communication.Volume 25 Number 2, 166-195. 
Buzato, M. E. K. Letramentos em rede: textos, máquinas, sujeitos e saberes em translação. Revista Brasileira de 
Linguística Aplicada, v. 12, n. 4, p. 783-810, 2012. 
BUZATO, M. E. K. (2017). Towards a theoretical mashup for studying posthuman/postsocial ethics. Journal of 
Information, Communication and Ethics in Society, v. 15, n. 1, p. 74-89. 
Eubanks, V. (2018). Automating Inequality: How High-Tech Tools Profile, Police, and Punish the Poor. New York: 
St. Martin’s Press. 
Kress, G. (2009). Multimodality: A Social Semiotic Approach to Contemporary Communication (1st ed.). 
Routledge. 
Leeuwen,T. Introducing Social Semiotics (2005). New York: Routledge. 
Noble, S. U. (2018). Algorithms of Oppression: How Search Engines Reinforce Racism. New York: NYU Press. 
Vygotsky, L. S. (2001). A formação social da mente: o desenvolvimento dos processos psicológicos superiores 
(6ª ed.). São Paulo: Martins Fontes. 
Pasquinelli, M. (2023). The Eye of the Master: A Social History of Artificial Intelligence. London: Verso. 
Smolka, A. L. B. (2000). A linguagem e a constituição do sujeito: perspectivas da psicologia sócio-histórica. 
Campinas: Papirus. 
Flores Solano, C. Introducción a la semiótica social multimodal y sus aplicaciones para el análisis de contextos 
escolares. (2021). Revista Educación, Vol. 45, núm. 1, pp. 1-29. 
Tanzi Neto, A.; Liberali, F.; Dafermos, M. (2020). Revisiting Vygotsky for social change: bringing together theory 
and practice. New York: Peter Lang. 

Wertsch, J. V. (1998). Mind as action. New York: Oxford University Press. 

 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Discurso oral (ME) 
Linguagem, poder, subjetivação e resistência (DO) 

Prof.: William Soares dos Santos Siape: 1850448 Código: LEG704 
LEG840 

PERÍODO: 2025.2  NÍVEL: ME/DO 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Interação e Discurso / Discurso e Práticas Sociais 

DIA/HORÁRIO: quintas-feiras, das 07:30 às 10:30 

VAGAS: 15 regulares / 5 especiais 

 

 

mediações tecnológicas no desenvolvimento humano, a concepção de linguagem como prática social, e o papel 
da IA na reorganização das práticas discursivas e educativas. Serão examinadas ainda questões éticas, 
epistêmicas e políticas relativas à produção e uso de sistemas de IA generativa no contexto educacional, com 
ênfase em seus efeitos sobre o trabalho docente, a autoria, os processos de significação e a formação de 
subjetividades. 



Pré-requisito: leitura em inglês (na bibliografia podem constar textos em francês e italiano, mas que podem ser 
encontrados em versões em português, espanhol ou inglês). É esperado que os estudantes sejam presentes e 
pontuais, preparem-se para aulas adequadamente através da leitura e da reflexão dos textos indicados no 
programa a ser divulgado, contribuam de forma efetiva para as discussões e que entreguem seus trabalhos 
finais na data especificada pelo professor. 

 

 

 
Bibliografia: 
ABKHERZR, Peyman, McMAHON, Mary; CAMPBELL, Marilin and GLASHENN, Kevin. “Exploring the boundary 
between narrative research and narrative intervention: Implications of participating in narrative inquiry for young 
people with refugee backgrounds.” In: Narrative Inquire. v.30, Number 2, 2020, p. 316-342. 
BARKHUIZEN, Gary (Org.). Narrative Research in Applied Linguistics. Cambridge: Cambridge University Press, 
2016. 
BASTOS, Liliana Cabral. “Narrativa e vida cotidiana”. Revista Scripta, Belo Horizonte, v. 7, n. 14 p. 118-127, 1º 
sem. 2004. 
BASTOS, Liliana C.; GIANNINI, J. C. P. “Exclusão e resistência: a experiência de adesão ao crime em narrativas de 
apenados recolhidos em regime fechado”. In: PINTO, Joana Plaza; 
BASTOS, Liliana Cabral & SANTOS, William Soares dos. A entrevista na Pesquisa Qualitativa – Perspectivas em 
análise da narrativa e da interação. Rio de Janeiro: Quartet/FAPERJ, 2013. 
BASTOS, Liliana Cabral & BIAR, Liana de Andrade. “Análise de narrativa e práticas de entendimento da ida social”. 
In: D.E.L.T.A., 31-especial, 2015 (97-126). 
BASTOS, Liliana Cabral, BIAR, Liana de Andrade & ORTON, Naomi. “Tales from the South. Doing narrative analysis 
in a “post-truth” Brazil”. In: Narrative Inquire. v.31, p. 126-146. Number 1, 2021.BASTOS, Liliana Cabral & Freitas, 
Lúcia Gonçalves de. “Sexual abuse in proceedings of gender-based violence in the Brazilian judicial system”. In: 
Gender and Language. V. 13. 2, 2019, p. 153-173. 
BLOOME, David (et. ali). On Discourse Analysis in Classrooms – Approaches to language and literacy research. 
New York: Columbia University Press, 2008. 
BROCKMEIR, Jens & CARBAUGH, Donal. Narrative and Identity – Studies in Autobiography, Self and Culture. 
Philadelphia: John Benjamins Publishing Company, 2001. 
BRUNER, Jerome (1997). Atos de significação. Trad. Sandra Costa. Porto Alegre: Artes Médicas. 
BRUNER, Jerome. A Cultura da Educação. Tradução de Marcos A. Domingues. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
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PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 
DISCIPLINA: Abordagens transdisciplinares de LA (DO) 

Prof.(a): Kátia Cristina do Amaral 
Tavares 

Siape: 1052270 Código: LEG832 

PERÍODO: 2025.2  NÍVEL: DO 
Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Interação e Discurso / Discurso e Letramentos 

DIA/HORÁRIO: sextas-feiras, das 14h30-17h30 

VAGAS: 10 alunos regulares (doutorado); 2 alunos especiais (doutorado) 

 



Ementa: A Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural (TASHC): breve histórico, princípios fundamentais e 
implicações metodológicas para pesquisas em Linguística Aplicada. Desencapsulação 
curricular e aprendizagem expansiva: implicações para a produção e a avaliação de materiais 
didáticos. A TASHC e a pesquisa sobre sistemas de atividades ligados à produção, adaptação e/ou avaliação de 
materiais didáticos para o ensino de línguas. Políticas educacionais e de materiais 
didáticos contemporâneas no Brasil: BNCC e PNLD. 

Pré-requisito: conhecimento dos fundamentos da Teoria da Atividade Sócio-Histórico-Cultural. Compreensão 
de textos acadêmicos em inglês. 
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TÍTULO DO CURSO: Perspectivas críticas e decoloniais e a educação linguística no Brasil 

Ementa: Este curso tem como objetivo refletir e discutir sobre perspectivas críticas e decoloniais que possam 
contribuir para o debate acerca de uma educação linguística crítica, intercultural e decolonial e seus 
desdobramentos no que concerne ao desenvolvimento de currículos, metodologias de ensino, materiais 
didáticos e avaliação, entre outros aspectos. 

Pré-requisito: N/A 

 
 

PROGRAMA: Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Linguística Aplicada 

DISCIPLINA: Discurso, aprendizagem e poder (ME) 
Discurso, aprendizagem e poder (DO) 

Prof.(a): Mergenfel A. Vaz Ferreira 
Prof.(a): Danusia Torres dos Santos 

Siape: 1852627 
Siape: 1285391 

Código: LEG715 
LEG822 

PERÍODO: 2025.2  NÍVEL: ME/DO 

Área de Concentração/Linha de Pesquisa: Interação e Discurso / Discurso e Letramentos 
DIA/HORÁRIO: sextas-feiras, 10h30 às 13h30 

VAGAS: 15 alunos regulares; 8 alunos especiais 
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TÍTULO DO CURSO: História do livro didático no Brasil 

Ementa: A história do livro didático no Brasil a partir da segunda metade do século XIX. O conceito de livro didático. 
Impressos e formação de leitores na era moderna. Autores, leitores e a organização do mercado de livros na modernidade. 
Leitura e ensino da linguagem. Livros como artefatos culturais e pedagógicos. Livros escolares: didáticos e paradidáticos. A 
fetichização do livro didático. O livro didático no Brasil: história, política, economia e conteúdo. As políticas referentes aos 
livros didáticos no Brasil ao longo do tempo. O Banco Mundial e o financiamento de projetos educacionais no Brasil. O 
Programa Nacional do Livro Didático. O livro didático como objeto de pesquisa. 

Pré-requisito: N/A 
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VAGAS: 15 alunos regulares; 
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TÍTULO DO CURSO: Perspectivas críticas de currículo e de ensino-aprendizagem 

Ementa: Epistemologias críticas que têm orientado políticas curriculares, práticas de ensino-aprendizagem e processos de 
transposição didática em recursos pedagógicos diversos. Bases epistemológicas, concepções político-pedagógicas e visões 
conceituais que orientam perspectivas de currículo e de ensino-aprendizagem no Brasil. A pedagogia crítica: contribuições 
de Paulo Freire. Diferentes perspectivas de criticidade na educação. Perspectivas de criticidade em documentos oficiais, 
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DIA/HORÁRIO: quartas-feiras, 7h30 às 10h30 
VAGAS: 15 alunos regulares; 5 alunos especiais 
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Pré-requisito: N/A 

TÍTULO DO CURSO: O educador linguístico como profissional reflexivo em contextos escolares contemporâneos 

Ementa: Linguística Aplicada Indisciplinar e Educação Linguística em contexto escolar. A noção de profissional reflexivo. O 
professor como agente curricular. Disputas curriculares, políticas cognitivas e políticas educacionais contemporâneas. A 
docência como prática de liberdade. A reflexividade nas práticas de letramento docente. A metacognição do professor. 

Pré-requisito: Leitura em Inglês 

Bibliografia: 
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TÍTULO DO CURSO: Qual a cor do inconsciente? Contribuições e (Des)construções do pensamento sobre raça a partir 
da psicanálise freudiana. 

Ementa: Este curso parte do entendimento do que é o inconsciente, como postulado por Sigmund Freud em seus 
pressupostos teóricos. Nos questionamentos de Bakhtin (2001 [1927]) o inconsciente é apenas um dos motivos da 
consciência, com implicações subjetivas e ideológicas, pergunta-se, à luz dos debates contemporâneos, de qual lugar esse 
inconsciente se constitui. A exemplo do sujeito dos primórdios do movimento feminista, tomado, no singular, como mulher 
branca e heterossexual e desprovida de quaisquer outros atravessamentos de opressão, a psicanálise parece ignorar os 
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traumas, sofrimentos e angústias de sujeitos negros, entre outros. Assim, o presente curso pretende avançar nesse 
percurso teórico, trazendo à tona a potência das vozes que se propõem a ampliar e questionar o tradicional escopo 
psicanalítico. 


